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Vereadores decidirão sobre rejeição das contas de 91 Câmaranão

Konell busca apoio de rivais votou ainda
.

-

a Reforma
Amanhã a Câmara de Ve­

readores de Jaraguá do Sul vai
votar o parecer do Tribunal de
Contas do Estado (TCE) que
recomenda a rejeição das con­
tas do ex-prefeito Ivo Konell,
durante o exercício de 1991.

Foto: Arquivo/CP

A expectativa é de que os

vereadores aprovem o parecer
rejeitando as contas o que acar­
retará em prejuízo político ao

ex-prefeito, candidato à candi­

dato, preferencial do PMDB à
Assembléia Legislativa, nas

eleições do ano que vem.

Konell está tentando articu- Konellfoipreso no anopassad().por não cumprir ordemjudicial

Dólar
Paralelo

COmpra(8l12) CRS254,OO
Venda(8112) CR$257,OO
Fonte: HF Assessoria

Turismo

Canpra(8l12) CR$250,OO
Venda(8112) CR$258,OO

Comercial

Compra(8/12) CR$252,30
Venda(8/12) CR$252,31
TR

8/11 a8/12 36,72
9/11 a9/12 36,46
Poupança
Índicep/8/12 37,4936%
URR
8/12... CR$146,47
ClIfj (dezembro)
Engenheiros... ......CR$63.257,77
Salário mlnimo
Julho Cr$4.639.800,OO
Agosto CR$ 5.534,00
Setembro CR$ 9.606,00
Outubro CR$12.024,00
Novembro CR$1 5.021,00
Dezernbro CR$ 18.759,00

Esporte

lações que resultem na derru­
bada do parecer. Ele visitou

pessoalmente à Câmara na

segunda-feira para conversar

com os vereadores de sua ban­
cadaetambém comos vereado­
res da bancada governista. O
ex-prefeito quer evitar a rejei­
ção das contas o que até pode
tomá-lo inelegível em 1994.

Os vereadores das bancadas
. da situação - PTB e PPR -, e

lideranças partidárias que fre­
qüentam às sessões, acreditam
na aprovação doparecer por 12
votos a três. A votação é única
e secreta. Página 3

Convencão Coletiva

O prefeito Durval Vasel
está aguardando uma posição
do presidente da Câmara de
Vereadores de Jaraguá do Sul,
para saber quando serão vota­
dos os projetos que integram a

ReformaAdministrativa. A vo­

tação precisa acontecer ainda
este ano. "Se isso não ocorrer o
trabalho de oito meses vai para
o lixo", disse ontem o prefeito
Durval Vasel.

Os vereadores entram em

férias no dia 15 e só há mais
duas sessões ordinárias até o

início do recesso. Página 4

Atletas jaraguaenses Metalúrgicosfecham
conquistam títulos acordo com patrões
O final de semana que

passou foi marcante para o es­

porte amador de Jaraguá do
Sul. Em Joinville os garotos da
equipe mirim de basquete con­
quistaram o título estadual da

categoria jogando contra a

equipe do Colégio Bom Jesus,
num jogo emocionante que foi
definido nos últimos segundos.

Em Ascurra o jaragua­
ense Márcio Milke faturou o

troféu de terceiro colocado
na temporada estadual de
Vôo Livre. Ambos os títulos
são inéditos para Jaraguá
do Sul. Página 12 Milke: Título inédito

O Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Meta­

lúrgicas,Mecânicas edoMate­
rial Elétrico de Jaraguá do Sul,
assinouontemaConvençãoCo­
letivadeTrabalhodaCategoria
para o ano de 1994. Patrões e

sindicalistas concordaram que
os trabalhadores deverão rece­

ber em janeiro de 94 - data­
base -,63%, referente as per­
das de janeiro adezembrodeste
ano, mais 6% de aumento realo

que totaliza um índice de rea­

juste da ordem de 72%.
O acordo foi fechado na se­

mana passada e os trabalha-

dores aprovaram a proposta,
durante assembléia geral da
categoria realizada no sábado,
4. Pelo acordo os metalúrgicos
também receberão aumentos
mensais equivalentes à 90%
da inflação do mês.

Para o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de

Jaraguá do Sul, Jair Mos­

sinato, "embora o ideal fosse
o repasse de 100%, os núme­
ros.mostram que este é um
dos melhores acordos assina­
dos no país e o melhor de
Santa Catarina". Página 5
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] Cada um com o Collor que merece
Reminiscências

derrubar oparecero ex-prefeitoprecisa conseguir
10 votos contrários ao que diz o TCE.

Tarefa um tanto quanto difícilpara Konell. que
entre as irregulartdades apresentadas estão a cor­
reção indevida do salário dele e do ex-vice; despe­
sas-sem licitação; procurações absurdaspara sua
filha; entre mais de trinta. Isso ludo sem contar os

seis processos cíveis e um de sequestro de bens
movidos contra ele ao longo dos últimos 18meses.

Só para lembrar. ano passado ele pagou com

dinheiropúblicoumafiançaparaescapardacadeia
quando não cumpriu uma determinaçõo judicial.
Isso afora denúncias de superfaturamento na cons­
truçãodepontes efavorecimentoaseusprotegidos.
Cada um tem o Collor que merece.

No inicio dasemanaoBrasilassistiuaoSuperior
TribunalEleitoralesquivar-se da respondabilidade
de ratificar a cassassão dos direitospolíticos do ]O
Presidente eleitopelo voto direto e omais corrupto
dos últimos trinta anos. Primeiro três ministros se

julgaram "incapacitados de votar" e depois o

empate em quatro votos dos que julgaram-se
"capaticados "para votar. Quepaís é esse? Como
um homem que engana opovo consegue alento na .

justiça eleitoral?
r

Poisbem.AmanhãosnovevereadoresdeJaraguá
do Sul decidem sobre a rejeição das contas do
exercício de 1991, do ex-prefeito Ivo Konell. Em

votação oparecerdo TribunaldeContas doEstado
(ICE), que pede pela rejeição das contas. Para

Povo desgovernadoEsquinasFamosas de Jaraguá (16)
Va/dir Tome/in

Oliveira que, noentanto não forne­
cia força, o que provocou aInter­
venção do dr. Victor Konder, Se­
cretário do Int. e Justiça (ed. 250,
p. 2, 1924), passando, então a ser

suprido por Blumenau, pelo
Saltowerk e, em 1925 vinha de S.
Francisco grande número de volu­
mes para a empresa jamguaense
(ed. 321, p. 4), com posteríores às
novas instalações (ede. 328, p. 3),
gratificando-se a quem denuncias­
se os malfeitores (ed. 331, p. 4).
Finalmente, informava que as no­

vas instalações já estavam funcio­
nando (ed. 346, p. 1,24- 12- 25).

Em seguida vê-se o prédio de
José Enunendoerfer, a relojoaria
Hertel, a éscola Jaraguá e a resi­
dência do pastor, concluído em

1928.
Voltemos aoprédiodaesqui­

na, que é o nosso especial interes­
se.Em 1926JoséPetersinfonnava
que sua oficina de consertosmuda­
va-se para a Preso Ep. Pessoa, es­
quina de José Bonifácio (ed. 370/
26). Havia muitas loja de calçados
paraaemergentevila: DutraJunior
& Cia., estabelecia-se ali perto no
prédio de Jacob Andersen, a loja
"Flora", de Otto Wagner havia-se
recemmudado desta esquina, para
se estabelecer em prédio próprio
na Abdon Batista, hoje Marechal
Floriano (Marrakech). De modo

queJoséPeters estabelecia-setam­
bémcomlojadecalçados, vendeu­
do os produtos da "Favorita", de
Curitiba - PR e esta comprava
produtosconfeccionadosporPeters.

Tempo depois mudava-se para
aquele local a oficina de rádios e
enrolamento de motores, futuro
Comendador Heinz Rodolpho
Kohlbach, hojeestabelecido como

Grupo Kohlbach S/A. Ind, deMá­
quinasElétricas,CondEletroliticos
e motores elétricos, no alto da

colinaenomunicípio deSchroeder.
O prédio foi totalmente refor­

mado e algum tempo foi moradia
do atual deputado estadual Udo
Wagner, administrador daGráfica
Avenida.

Hoje a esquina comporta uma

moradia e uma agência de jornais,
revistas e conexos.

Fritz 1'011 Jaraguá -12/93

Mais uma vez comparecemos
em "Reminiscências" com tuna

foto cedida pelo nonagenário
OSWALDOBEIMS,ilustreecom­
petente relojoeiro que Husadel, de
Blwnenau, formou em suas ofíci­
nas.

O "click" do fotógrafo visou
mais edificações da Comunidade

EvangélicaLuteranadeJaraguádo
Sul, mas ela segura na objetiva a

esquina onde se encontram dois

jovens, em deles dirigindo uma

bicicleta. Ela deve ter sido tirada
em 1929 e forma a esquina das
ruas 4, antiga Estrada Nova e pos­
teriormente Presidente Epitácio
Pessoa, em homenagem ao

paraibano, nascidoem 1865 e teve

uma interessantíssima carreira po­
lítica como deputado, ministro da

Justiça, nun. do Supremo Tribu­
nal, chefe dadelegaçãobrasileira à
Conferência de paz em Versalhes,
presidenteda repúblicaentre 1919
a 1992, em 1923 era nomeado Juiz
da Corte Internacional da haia, até
1930 e, com o assassinato de seu

sobrinho João Pessoa, deixa a p0-
lítica - e a rua 30, a antiga José

Bonifácio, que homenageava
Paulista de Santos, cognominado
deOPatriarca,estadista, literato,
poeta e político, tutor de D. Pedro
IIcomaAbdicação dePedroI eda

redenção dos escravos no Brasil,
posteriormente mudado .para pro­
fessora Estéria Lenzi Friedrich,
eméritaeducadoraquedurante lon­
gos anos serviu naEscola Jaraguá,
deixando o cargocoma suamorte,
emcondições trágicasemuito sen­
tidas.

A foto mostm o outro lado da

rua, em que aparece um grande
galpão atrás daárvore, que deveria
ser uma das dependências da Em­
presadeEletricidade "Jaraguá"
Ltda., fundada em 18- 1- 1919,
formada por Pedro' Christiano
Feddersen e EduardoKellermann,
reunindo mais tarde outros capi­
tais brasileiros de Guilherme
(Wilhelm) Walter Wetzel, para
reforçaremelhomrosserviços(CP,
ed. 801/35,p. 8),passmldoaLuza
ser fornecida pela empresa "Oli­
veira, Schelnun & Cia. ", esteOli­
veira em o CeI.' Proc. Gomes de

2

Estamos todos saturados de
ver tantos absurdos junto ao go­
verno em todos níveis, e com

raríssimas exceções administra­
ções passam sem que hajam as

propaldas denúncias.
Não vai ser diferente mesmo

após os escâncalos, porque tudo
se ajeita no passar do tempo,
mesmo que mais regulamenta­
ções existam, medidas provisó­
rias ou algo equivalente.

Nos perguntamos de onde sur­
ge a raiz de toda essa problemá­
tica que nos envergonha diante
de estrangeiros e até as nossas

inocentes crianças que começam
acompreenderalgumas situações
de corrupção nos vários níveis

governamentais?
Realmente estou convicto de

que temos que introduzir uma

nova educação e éticanas nossas
crianças, para se colher alguma
melhoria daqui à 30 ou 40 anos'
em diante, e sem as nossas atuais

gerações possam desfrutar desta

mudança de comportamento.
Nossas estruturas políticas e

democráticas parecemmais uma

anarquia, onde o bom senso de
um político passou a ser uin bom
lugar para se profissionalizar na
corrupção e dela viver de forma
vitalícia ou até em alguns casos

de pai para filho.
Vejamos como, nós também

somos culpados emparte, pois se
umguardade trânsitonosmulltar,
logo o corrompemos com uma

certa quantia para nos livrar da
punição, aqui percebe-se o inicio
de tantas corrupções só como um
pequeno.exemplo paracitar,mas
as várias formas existentes vão
mostrando o porque chegamos a

esta falta de ética e moral.

A verdade é dura e nós não
vamos passar de terceiro
mundista.
A raiz do problema sempre

acaba se resumindo na falta de
uma educaçào adequada ao nos­

so povo, de forma conciente dos
direitosmas também dos deveres
dos cidadãos e não apenas direi­
tos como uma regra geral.

Se temos escândalos nos go­
vernos é porque nós elegemos os
governantes, eles assumemo car­

go como donos da coisapública e
sabem perfeitamente que o povo
não fará cobranças, pois não é o
nossohabito, e se alguém se atre­

ver a fazê-lo tranquilamente será
taxado de agitador ou adversário
político, daí inibindo qualquer
iniciativa neste sentido. Nunca
sentimos tanta tristeza no cora­

ção das pessoas, tantos desen­
cantos com a classe política com
tudo o que vem acontecendo no

cenáriodavidapublicanacional.

Pagamos 001 pesado ônus de

impostos as duras penas e num

ambiente recessivo, quando per­
cebemos que o dinheiro é mal
empregado, ainda por falta de
recursos motivados pelos desvi­
os orçamentários, os empresári­
os são taxados de sonegadores
perante a opinião publica, quan­
donem tudo é verdade eo concei­
to não pode ser generalizado.

Lamentavelmente a nossa le­

gislação é falha, injusta e sem

controle rígido das contas publi­
cas por parte dos seus adminis­
tradores.

Não vemos outra saída, senão
a cobrançadoeleitorjunto ao seu
representante político, chaman­
do-o para prestar contas dos seus
atos. Em resumo o povo quer
menos interferência do governo
em tudo,menos tributospara sus­
tentar uma máquina administra­
tiva obsoleta e menos normas

que proibem qualquer atividade
de ser viável.

Esperamos anciosos pela re­

forma da constituição, para nos

aliviar desta perafernália impos­
ta em nome da ineficiência e

corrupção generalizada em to­

dos os níveis da vida pública,
acertado isto trabalhadores eem­
presários saberão corresponder
com maior produtividade, efici­
ência emelhorqualidadede vida.
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Provimento negado Sessão única e 'secreta para votar parecer

Reexam� não alter�u Parecer do TeE será
�����:;��������: votadoporvereadores
vimento mantendo o parecer com prova se elas foram pagas efetiva­

as37irregularidadesiniciais".Esta mente; obras foram feitas sem a

éaposiçãodaprefeituramunicipal licitação podendo haver

deJaraguádoSulquantoaoparecer favorecimento a terceiros. Outra
do TeE que será votado amanhã

,

forma possível de favorecer a al­
pelos vereadores. Segundo a asses- guém foram pagamentos parcela­
soria de imprensa, as explicações dos para evitar as licitações, além
do ex-prefeito, estritas e verbais, de despesascompublicaçãode atos
fOr3m consideradas "genéricas e doexecutivo semos comprovantes
superficiais"e portanto não foram das referidas publicações.
consideradaspelosconselheiros do Estes aspectos, segundo o pre-
TeE. feito são exatamente o contrário do

Durante a entrevista coletiva de

ontem, oprefeitoDurvalVasel evi­
tou falar da votação dizendo que:
"isso caberá aos vereadores". En­
tretanto Durval negou que as irre­

gularidades tenhamsido reduzidas
de 37paraapenas7ecomoparecer
do TeE na mão relembrou as mai­
ores irregularidades, contestando a
posição dosvereadores dabancada
de oposição.

Segundo ele pelas restrições le­
vantadas pelo TeE no parecer, em
1991 houve despesas pagas sem

que afirmam os vereadores do
PMDB epodem tergeradograndes
prejuízosaomunicípiocomopaga­
mento de despesas acima dos valo­
res de mercado. Além disso Vasel
destacou uma das irregularidades
apontadaspeloTeE e que se refere
aoaumentodosaláriodoex-prefei­
to Ivo KoneU edo ex-vice, Ademar
Duwe. Segundoo parecer eles alte­
raram o índice que reajustava os

valoresdoproventosaumentando o
que recebiam. "Isso é não uma

forma de ferir os cofres públicos?'
perguntou Vasel.

Agora você já não precisa perder vários anos numa
sala dé aula para falar inQles,
Na Wizard Teens voce fala inglês desde seu

primeiro dia de aula.

SAIA DO TRADICIONAL
VENHA PARA A WIZARD

• Método moderno e arrojado como você.
• Turmas reduzidas
ambiente descontraído e positivo.

• Atividades culturais.
• Laboratório de audio e vídeo.
• Intercâmbio cultural com a "Wizard

International" na Califórnia.

CWIZARD
®

J II Rua Preso Epitácio Pessoa, 820
Fone 72-3407

Qual!idade Tatal'é O

Aproveitamento :Máximo
de Recursos\--Hu-ma:nos-
Adequados-cem--a-MeIAer­
Tecnologia Disponí

Konell tenta articulação Zonta quer
'"

aprovaçao
do. parecer
o presidente da Câmara de Ve­

readores de Jaraguá do Sul, verea­
dor Luiz Zonta disse na segunda­
feira que avotação éúnica e secreta
por força do regimento interno da
casaequeparaele, Zonta, avotação
não deveráapresentarsurpresas e o
parecer será aprovado, "mesmo

por que o ex-prefeito precisará de
dois terçosdosvotosdosvereadores
para rejeitaro parecerdo Tribunal,
o que é quase impossível", acres­
centou.

Segundo o líderdo legislativo, a
simples rejeiçãodecontaspeloTCE,
,

'que é o órgão específico para
controlar as contas dos municípi­
os", e o levantamento das irregula­
ridades, já "justifica a aprovação
do parecer, Zonta disse que o ex­

prefeito pôde se justificar' 'por es­
crito e vetbalmente"ao TCE que
manteve a posição de rejeitar as

contas de Konen. "Por isso a mi­
nha posição é favorável ao pare­
cer", afirmou Zonta.

Jaraguá do Sul - A sessão de
amanhã na Câmara de Vereadores
de Jaraguá do Sul promete seruma
das mais agitadas deste ano. O
assunto que deveria polemizar a

sessão e a votação do parecer do

TribunaldeContasdoEstado(TCE)
que recomenda a rejeição das con­
tas do exercício de 1991 da admi­
nistração do ex-prefeito IvoKonell
(pMDB). Para derrubaro parecere
aprovar as contas a bancada

peemedebista precisa de dez votos
o que para muitos é uma dificil

. missão. Deacordo como regimen­
to interno a sessão deverá se desti­
nar exclusivamente à votação do

parecer do TeE.
As lideranças que freqüentama

Câmara e amaioria dos vereadores

o ex-prefeito Ivo KoneU foi à
Câmara de Vereadores na segun­
da-feira, antes do início da sessão

legislativa, para conversar com os

dois vereadores de seupartido. De­
pois disso ele conversou com al­

gunsvereadores dabancadagover­
nista (PTB ePPR), pedindoo apoio
para a rejeição do parecer. Os

peemedebistas sustentam que no

pedido de reexame das contas, ao
TCE, oex-prefeitoconseguiu redu­
zir de 37 para apenas 7 restrições
"e os aspectos restantes não impli­
cam em desvio de dinheiropúblico
ou outra irregularidade que de­
monstrasse que o ex-prefeito fosse
desonesto", afirmou o líder

peemedebista, Pedro Garcia, .

Ele e o vereador Jair Alquini
disseram que as restrições levanta­
das.pelo TCE são apenas "erros
administrativos' 'e que "todos es­

tão sujeitos a cometer erros" e por
isso não merecem Ser condenados.
"Errar é humano", disse o verea­

dor Alquini. Os vereadores decla­
raramainda que a votação é secreta
e que os demais vereadores "de­
vem deixar as paixões e siglas par­
tidárias de lado e dar um voto de

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 8 de dezembro de J993

Konell: rejeição estápróxima

confiançaaoex-prefeitodeJaraguá
do Sul que afinal de contas fez
muito pela cidade".

Nem os vereadores nem o ex­

prefeito 1'::0Konen, confessammas

para eles a aprovação doparecer do
TCE será uma forma de vingança
política contra o Konen, por causa
daúltimacampanhaeleitoral. Fon­
tes do partido são categoricas em

afirmar que a intenção dos

petebistas e peperristas é desmora­
lizaroex-prefeitoqueéocandidato
natural do partido nas eleições de
94 para a Assembléia Legislativa.

O medo dos peemedebistas é

que se forem rejeitadas as contas e

uma lei que tramita no Senado
Federal foraprovada - a lei determi­
na que a simples rejeiçãodas contas
de qualquer órgão público, torna o
mandatário inelegivel poroito anos
-, o ex-prefeito poderá ficar de fora
da disputa do ano que vem. De

qualquer forma se for aprovado o

parecer, pela legislação atual,
Konen poderá recorrer à justiça e

manter-se no páreo. IvoKonell pa­
rece não querer apostar nisso a

tenta articular a derrubadado pare-
cer.

acreditam em uma votaçãomaciça
a favor do parecer o que resultaria
na rejeição das contas doex-prefei­
to. Os vereadores votarão apenas
uma vez e secretamente e é dessa
maneira que a bancada doPMDB,
liderada pelo vereador Pedro
Garcia, esperaconseguira rejeição
do parecer do TCE.

Ospeemedebistas, quejáperde­
ram três vereadores este ano, pos­
suem apenas dois e contam com o

'

apoio do vereador pefelísta Geral­
do Werninghaus. Os outros 12
vereadores integram as bancadas
doPTB e'doPPR e dão sustentação
àadministração doprefeitoDurval
Vasel, rival deKonen. Aexpectati­
va é de que a votação termine 12 a
3 afavordoparecerecontraKoneU.

HUMANA
ASSESSORIA EM RH

R. Henrique Sohn, 33
(ao lado do Döering)
Fone (0473) 71-4311
Jaraguá do Sul - SC
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Jaraguá do Sul - O vereador
de Jaraguá do Sul VigandoMeyer
(PPR), disse na segunda-feira que
apesar dos trabalhos que são rea­
lizados no Garibaldi, durante o

período de descentralização do

governo Vasel, estarem em ritmo
acelerado, não será possível ter­
minar tudo que se faz necessário.

Meyer disse que já definiu com o

prefeito Durval Vasel que após o
retornodasfériascoletivasdapre­
feitura, tudo o que ficar pendente
será concluído. "Nenhuma obra

comprometida durante esteperío­
doficará sem solução", afirmouo
vereador.

Vigando disse que quando foi
decidido peladescentralização do
governoelejáalertaraparaocurto
espaço de tempopara a realização
das obras e já havia dito que "se
não sepuder fazer tudo que seadie
o projeto". De qualquer forma,
segundoo vereador, o governo foi
instaladocom o compromisso de
terminar o que ficar para trás,
depois das férias.

Entretanto, VigandoMeyerdis­
se qua' a receptividade da popúla­
ção do Garibaldi tem sido muito
boa. "A comunidade precisa de
muitas obras, para a melhoria da

Um grande susto

Meyer quer obras concluidas

qualidadedevidade seus habitan­
tes como o calçamento da rua
BerthaWeege, Duma extensão de
2 quilômetros e que, apesar de
grande, éumaobradevital impor­
tância para a localidade. No ato
da instalação abordei a situação
atual da comunidadeealerteipara
a necessidade de criar um sistema
de tratamento d'água, utilizando
os próprios recursos naturais do
Garibaldi.

Acidente leva Kleine

hospitale I' esposa ao
Guaramirim - No domingo, 5,

o prefeito de Guaramirim, Victor
Kleine, sofreu acidente de carro,

quando voltava de um almoço em

Joinville. O prefeito dirigia o seu

carro pela rua Visconde de Taunay
quando, próximo ao Senac, um
pneu traseiro estouroue eleperdeu a
direção do veículo que bateu contra
Um poste. Kleine estava acompa­
nhado da mulher Erci e do filho
menor. Ambos foram atendidos no

pronto socorrodohospital São José
em Joinville.

VictorKleinetevefraturadeduas

Jaraguá do Sul - O prefeito
Durval Vasel disseontem em entre­

vista coletiva que está aguardando
um posicionamento do presidente
daCâmara deVereadoresde Jaraguá
do S1!lI, a respeito da votação dos

projetos que integram a Reforma
Administrativa da prefeitura. Vasel
disse que os projetos precisam ser

votados ainda nesteano para que" o

trabalho de 8 meses Dão vá para o

lixo". A votação deve acontecer na
sessão da amanhã.

Oprefeito disse que a sua expec­
tativa é de que os projetos recebam
a aprovação do legislativo "pelo
longo período de analise estudos e

de exposição aos próprios vereado­
res". Segundo oprefeito várias reu­
niões foram feitas para que os técni­
cos da empresa contratada para ela­
borar a reforma, pudessem esclare­
cer as dúvidas existentes. Para o

prefeito a reforma vai colocar o ad­

ministração dentro do que está de­
terminado pela Constituição Fede­
ral de 1988.

O que oprefeito ainda não sabe é
que a disposição dos vereadores é
de não votar alguns dos projetos
apresentados pelo executivo, como
o que institui a previdência
municipail ou o Instituto de

Seguridade dos ServidoresMunici­
pais (INSSEM). O receio dos vere­
adores e liderançaspartidárias é que
o INSSEM se torne um INSS no

futuro.

ainda

na Câmara

Vasel: "se nãoforem votados osprojetosperdem a validade"

Terceirização da coleta de lixo
Pedro Garcia -, contra 1O fa­
voráveis da bancada gover­
nista

.

Os opositores ao prefeito
disseram que concordam com
a terceirização da coleta mas
"a varrição representa muito
pouco em relação à arrecada­
ção da prefeitura municipal o
que não justifica a

terceirização deste serviço".
Alquini e Garcia também dis-

seram que isso poderá gerar
um problemasocial com a de­
missão dos funcionários, não
estáveis, queperderão seuem­
prego.

O 'prefeito também decla­
rou que o contrato a ser assi- _

nado com aempresaEngepasa"dá-se em carater temporário
e ao final do período, se o
resultado não for o esperado
será rescindido" .

, . otação tem de acontecerantes do recesso
Vereadordiz que obras

.

devem ser concluídas Reforma
votada

costelas e um corte na-cabeça onde
foram necessários 22 pontos. A
mulherdele,ErciKleine, sofreuuma
forte pancada no rosto, quando ten-

-

Na sessão da Câmara de
tava evitar que o filho semachucas- Vereadores de segunda-feria,
se, o que lhe causouum hematoma, ,

foi aprovado em primeira vo­
grande na altura dos olhos. O garo- tação, O projeto de lei que au­

to, teve ferimentos generalizados, tonza O prefeito a firmar con­

mas não precisou fie ho pitaliza-
trato cornaempresaßngepasaar s 1
que venceu a concorrencia

do.
para a terceirização dos servi­
ços de coletade lixo e limpeza
das ruas da cidade. Na vota­

ção houve dois votos contrári­
os - dos vereadores da banca­
da do PMDB, Jair Alquini e

O prefeito e a primeira dama,
foram transferidos; ainda nedomin­
go para o hospital municipal Santo
Antônio de Guaramirim.

TRANSPOR'TE
Viação Canarinho Ltda. COM CARINHO
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Metalúrqicosteceberão 72% e,m ja�nê'rrb;
Patrões e empregados
assinam a Convenção
Jaraguá do Sul - o Sindicato

dos Trabalhadores das Indústrias

Metalúrgicas,Mecânicas e doMa­
terial Elétrico fechou acordo, para
aConvençãoColetiva de Trabalho
de 1994, com o sindicato patronal,
na semana passada; a proposta foi
aprovada pelos trabalhadores em

assembléia geral no sábado, 4, e a
Convenção Coletiva foi assinada
ontem. Peloacordoosmaisde9mil
ttabalhadores do setor receberão,
emjaneiro - data-base da categoria
., 72% de aumentos, além de rea­

justesmensais durante o ano equi­
valentes a <JOO1o da inflaçãodomês.
De acordo com o presidente do

Sindicato dos Trabalhadores,Jair

Dia Poup.%

8/12
9/12
10112
11/12
12/12
13112
14/12

35,5041
37,4036
37,1423
38,8106
36,4790
34,3182
32,2881
34,1373

Mossinatto, foram realizadas 8 ro­
dadas de negociação, até se chegar
a um consenso. Ele disse também
que o índice refere-se a 100% do
INPCdejaneiro à dezembro - com

'estímatívade uma inflação de35%
nestemês -, descontadas as anteci­

p3ÇÕesconcedidasnoperíodo. "Isso
significa dizer que teremos uma

recuperação das perdas, acumula­
das-durante o ano, que soma 63%,
mais 6% de aumento real", expli­
cou Mossinatto.

exemplo a liberação de dirigentes
sindicais. As cláusulas sociais são
as mesmas difinidas no acordo co­
letivo de 1993. "Quanto a questão
financeira, os números são claros e
apesar de não ser o que
esperavamos,aindaéamelhorcon­
venção assinada em todo o Estado
de Santa Catarina e uma das me­
lhores do país", afirmou
Mossinatto. Eledisseque as horas­
extras não foram discutidas nas

negociações. Mossinatto informou
que durante o ano as horas-extras

'representaram5%dototaldehoras
trabalhadas. "Essaquestãoémuito
complexa e merece estudos mais

profundos", finalizou.

o lídersindical acrescentouque
foram conquistadas outras peque­
hosavançosnas questões deordem
estrutural do sindicato, como por

Maio
Junho
Julho

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

3.30�.300,OO
3.303.300,00
4.639.800,00

(CR$) 5.534,00
9.606,00
12.024,00
15.021,00
18.760,00

8/11 CRS108,93 2<4111 CRS 128,38

9111 110,58 25111 130,25

10111 112,25 26111 131,29
137.370,00

11/11 '113,95 29/11 133,76 189.571,00

12111 115,67 30111 135,55 Como calcular: Deduza do rendimento bruto CR$ 5.495,00 por
18/11 117,42 1/12 137,37 dependente; a contribuiçAo paga à Previdência no mês; pensäo alimentar
17/11 119,20 2112 139,14 integral; CR$137.370,OO para aposentados, pensionistas e transferidos

18/11 121,00 3112 140,94 para a reserva remunerada que tenham 65 anos ou mais. Do resultado,
que é a Base de Cálculo, subtraia a Parcela a Deduzir e aplique a

19111 122,83 6/12 142,76 aliquota respectiva, obtendo o valor a pagar.
22111 124,65 7/12 144.60

11 12650 8112 14647

fndlca Anual mull por Sem. mull por

TR% Dia Fator da Atual. INPCIIBGE 21,3314 5.2522 2,4255 1,8191
IGP(FGV) 23,1286 5,6402 2,4720 1,8513

34,83 7/12 1,06975644 IGPM(FGV) 21,8668 5,3890 2,4076 1,8286
36,72 8/12 1,08285389 IPC(FIPE) 21,028,6 5,3611 2,4298 '1,8137
36,46 9/12 1,09872246 IPCAOBGE) 21,3127 5.2455 24161 1,8172
36,13 10/12 1,11178187
35,80 11/12 1,12440364
33,65 12112 1,11947879
31,63 13/12 '

1,12175366'"
Salãrio até CR$ 40.536,13 CR$ 1.080,9533,47 14112 1,13971815

35,34 15/12 1,15467324 Acima de CR$ 40.536,13 CR$135,10

Diado Atualização tum. -Cartões
pgto. pelolDTR* índices A osto Setembro Outubro Novembro Atum. ano 12 meso

Variado.7/12 1,06975640 INPC - (IBGE) 33,34 35.63 34.12 1.282.24 2033.14
- Material8/12 1,08285389

9/12 1,09872241 IGP.(FGV) 33.53 38.99 35,14 1.405,18 2212,86 expediente
10/12 1,11178186 IGPM-(FGV) 31,79 35,28 35.04 38,15 1.316.37 2086.86
11/12 1,12440360 37.25 35,03 1.378,52 2177.20 - Jornais, Revistas e UvrosIPA - (FGV) 33.3412112 1,12440360

- Variada linha de presentes.13/12 1,12440360 IPC-(FGV) 35.69 35.48 35,75 1.442,53 2261,90
Melhor livraria e papelaria da cidade.'/ncfceDIáriodi TuaRefflrencJal. Mu/IipIiqUeo

I'aIordlpateelaeJrptWA.", TRDoulDTRpéIo IPC - (APE) 33,97 34.12 35,23 35.84 1.276.97 2002,86
IDTRdi data depagIlII'I8I'ItO

Rua 11 de No'twrnbnl, 313 • Fone 78·1000 • "'_MdubII . sc
ICV- (OIEESE) 35.05 35,70 34,61 1.397,85 2192,55
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Mercado Financeiro
HFAssessoria Financeira

Eduardo Carvalho

oIPCdivulgadopelaFll'Efechounovembro com uma

inflação de 35,84%, o quemostra que omercado acertou
a projeção na medida que os mais pessimistas aponta­
vampara 36,50%. Para dezembro osprimeirosnúmeors
indicam uma variação de preços de 36 a 36,50%, que
somado ao juro real eleva o custo do dinheiro para
38,4%aomês. Jáas operaçõespós-fixadas comprazode
90diaspagam 21%ao anomaisa variação da TR. Como
tivemos a oportunidade de comentar, o mercado reage
comextremanaturalidadeesemsobressaltosàdivulgaçào
das medidas econômicas.
Mas como nãopoderia deixar: de ser, o dólar no

paralelo teve seu ágio aumentado para 2%. Perfeita­
mente normal pelas circunstancias, mas ainda bem
abaixo dos tradicionais 10%. Ao queparece, os investi­
dores chegaram à conclusão que a moeda americana
tem somente liquidez e abrigo fiscal. Quem procura
rentabilidade deve direcionar-separa outros ativos.
A Revista Isto É que circula nessa semana, aponta os

presentes que alguns conhecidospolíticos receberam da
construtora Norberto Odebrecht. Roseana Samey.Jris
Resende, Joaquim Roriz e o ministro Alexandre Costa

''ganharam''obras de arte defamosos artistasplásticos,
demonstrando refinado gosto. Jáo ex-ministro Rogério
Magri recebeu uma câmera de vídeo. Não resta dúvida

queMagripecou durante suapassagem pelo ministério
pelamodéstia. Éóbvio, que US$ 30.000 e uma câmera o
tomamum indigente perto de JoãoAlves e seus anões.

O ex-presidente Collor quebra o silêncio e volta a

falarnesseúltimofimdesemana.Aoabril'osportões da
Casa da Dinda para um culto em ação de graças,
disparou que Itamar também recebeu dinheiro do PC
Farias. Não surpreende, afinal se Itamar era seu vice e
companheiro de chapa, o caixa da campanha também
lhe servia. Só faltava o presidente também entrar no

mar de lama, e para completar temos Inocêncio de

Oliveira, ocupando apresidência daRepública em ano

de eleição.

Relojoaria - Conf"ções
- Fotos

Re,'elaçiJo na hor« de

finospara documentos
Rua 11 de Novembro,

318
Fone 79�1222/79·1295.
Massaranduba - SC

Loja Baumgarten
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aesarma

Encantando os leitotes

desta edição, a beleza -;
simpatia de LUCIANE

MENEL, íieNereu Ra­

mos. Este sorriso ainda

vai arrasar corações!

nfSQUfCiVfl...

FANFARRA MUNICIPAL "ESCOLA ALBANO KANZLER" participou em Gaspar do ]"Concurso
Sul-Brasileiro de Bandas e Fanfarras. Tirou 1" colocação na Categoria Infantil (Campeão).

A História de
Barra Velha

Numa das incursões de nosso

diretor para fotografar a Barra do
Rio Itapocu, teve contato com uma

ilustre personalidade, sr. Acácio
G. de Borba Coelho, autor daHis­
tória deBarraVelha,enfeixadonum
livrote prefaciado por Peter Boer,

Segundo aprefeitura municipal
este trabalho deverá ser distribuí­
da às repartições brasileiras, Câ­
maras de Comércio luso brasilei­

ras, agências de turismo dentro e

forado Brasil e principalmente em
Portugal (Lisboa), aos países da
America Latina e Espanha, na Ilha
daMadeira, Açores (ponta Delga­
da), Angola (Luanda) Guinea­

Bissau, Moçambique (Maputo),
Índia (Goa, Damão, Badra,Diu) e
nos grandes centros de emigração
brasileira, como Miami e Nova
York

Sem dúvida uma excelente di­

vulgação, capaz de provocar inve­
ja a outros escritores que se ocu­

pam com a pesquisa dos
. primórdios de suas comunidades.

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 8 de dezembro de 1993

LIZMARA GALASTRI, secundarista deDireito na

FURB (com louvor), lança seu olharXXXpara
amenizar a aridez desta página. Ela quer aprender
a pintar. Quem ensina?
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Lido (em algum lugar) e anotado:
"O que nos separa não deve destruir o que nos

une.
"
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Aniversários
Dia lOde dezembro, ASTADOS

REIS, artista plástica, presidente
(afastada temporariamente) da

AAPLAJ, em Joinville. Esteve

conosco em 1992, quando veio a

Jaraguá do Sulministrar 2 cursos
no atelier de Maria Helena

Feldens, que é "irmã de signo"
dela.

O trabalho de Asta também

Schwanke
A 228 BIENAL INTERNAClO­

NALOESÃOPAULO, queacon­
teceráno próximoano, iráprestar
homenagem ao artista plástico
joinvilense Luis Henrique
SCHWANKE, desaparecido em

1992, pouco tempo após terparti­
cipado da 21 a Bienal com a obra
ANTINOMIA.
O Museu de Artes de Joinville,
diligente, separando o material

solicitado pela Curadoria da
Bienal.

foi selecionado para o Salão de

ItajaL
Dia 11 de dezembro, inmemoriam
e commuita saudade, aconteceria
mais um aniversário de HARRY
LAUS. O ex-diretor do MAJ, do
MASC, escritor internacional e
critico de arte, que tantoapoio deu
às artes em nossa região, deve
estar feliz... deixou saudades ...

Vera Triches

,

Joinville - Mais do que o lan­

çamento das "bijoux" de Vera

Triches, ocorrido recentemente na
Galeria Lascaux, o que ocorreu

foi o lançamento da "griffe" Vera
Triches. Além das peças,
finíssimas e para todos os gostos,
as embalagens também são assi­

nadas, formando um conjunto
"presenteável" para ninguém bo­
tar defeito. Confira.

Arte nasfábricas
Joinville - De 8 a 16 de dezembro, na Busscar, ocorre a última fase

do IArte nas Fábricas, realização daAAPLAJ - Associação de Artistas
Plásticos de Joinville. A oportunidade de levar o trabalho artístico até
o operariado, bem como o diálogo direto também com os artistas - nas

solenidades de abertura -, repercutiu emmuito esta iniciativa pioneira
dos artistas vizinhos.

Tanto que, para 1994,já está confirmado o II Arte nas Fábricas ...
a partir de março.

Parabéns.

Ronaldo Bertaco

Joinville - Continuam em

exposição, naGaleria Lascaux,
as cerâmicas e telas do

chapecoense Ronaldo Bertaco.

Algumas cerâmicas já toma-

j
ram o rumo de Jaraguá do Sul,
outras aguardam a visita, ou re­

visita, dos muitos que foram à

noite de abertura e se encanta­

ram com o trabalho.
I

A arte de presentear
com arte

Joinville - Dia 8 de dezem­

bro, 18:30 horas, a Galeria

Municipal de Artes Victor

Kursancew, em Joinville (ane­
xa à Casa da Cultura) inicia a

exposiçãoAArte de Presentear
com Arte, já tradicional. Os
artistas são convidados aparti­
cipar' obedecendo a critérios da
Galeria, e entre os artistas estão
muitos também professores da

Casa. Prestigie.

APercepção

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 8 de dezembro de 1993

Um espectador pode começar a

olhar uma obra com amente aberta,
fechada ou parcialmente fechada.
Pode ter expectativas e preconcei­
tos, pode ser erudito ou ignorante
sobre tudo em arte ou certos tipos de
arte. Pode estar preocupado, tran­
qüilo, feliz ou triste.

Levando esses e outros fatores
em consideração, não há duas pes­
soas que cheguem com o mesmo

espírito diante de uma obra de arte.

patTumer

Podemprecisardealgwn tempopara
limpar a cabeça o suficiente para se

envolverem com a obra, Não existe
abertura ou introdução à obra, ape­
nas o silêncio. Mesmo quando se

começa a examinar uma obra,
vasculhá-la pode levar um tempo

considerável, bem como para foca­
lizar a visão e concentrar o pensa-

mento.

Por causa dessas variáveis, es-

pecialmente numa situação "ao

vivo", como numa diiscussão num

museu, é improvável que as visões
dos espectadores coincidam. A con­

dição psicológica da pessoa afeta
sua capacidade de perceber.
(Transcrito da revista Arte 9, da
Editora Max Limonad Ltda., que
transcreveu da condensação da tese
Children's Response to Art, defen­
dida na Universidade de Sussex,
1981)

Natal comArte

Jaraguá do Sul - Dia 7 de dezembro naMarzon

(ruaReinoldoRau), aAJAP - Associação Jaraguaense
de Artistas Plásticos inaugurou sua 48 Coletiva de
Natal - Natal com Arte. Estão expondo: Arlete
Schwedler, Cali, Dom Cabral, Fernando Bastos,
InacioCarreira,MariaLecirBonna,MariaDucarmo
Jahnke, Maria Helena Feldens, Marina Lueders,
Ruth Borgmann e Vera Triches.

SOSARTES
Apesar de, no alto (às vezes em outro

local) levar o nome Inacio Carreira, a página
ARTES pretende estar a serviço da comuni­
dadeartísticajaraguaense e regional. Partici­
pe. Mande sugestões. Poesias. Informações.
Gomo vocês devem ter percebido, pretende­
mos abrangertoda (toda?) a atividade artísti­
ca, no mínimo divulgando: dança, teatro,
canto, orquestras, corais, folclore, pintura,
escultura, etc. etc. etc.

Desde aqui, parabéns a Dom Cabral, presidente Apesar do nome que assina a página, ela é
daAJAPeco-proprietáriodeQuadros3 Américas, de todos os artistas e "arteiros" do-pedaço.
pela execução do belo convite à Coletiva. Apareça.

Centro CulturalAMORe
Curitiba - Até 16 de dezembro, à

rua Nicarágua, 2.6-50 - Bacacheri, o
CentroCultural Amorc realiza Cole­
tiva dos artistas que se apresentaram
no Salão de Exposições daBiblioteca
Alexandria, Amorc, no decorrer de

1993.

Indo até là, não perca a visitação
aoMuseu Egípcio eRosacruz, com a

ex�siçãopermanente "Egito,oalvo­
recer da civilização". Lá, entre ou-

tros, estão expostos réplicas de uten­
sílios, vestimentas, objetos e pintu­
ras executados pelo artista plàstico
Eduardo Vilela, paulista com traba­
lho muito divulgado em Santa
Catarina

,

A Cultura de uma Epoca
é aquilo que vocêpode
pegar/ouentrarem contato com,

conversando com aspessoas

mais inteligentes do período?
(Ezra Pound, Kulchur)

7
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ARRECADACÃO
, US$ 4.436.766

EBRAE-· SC EM 93
INVESTIU 100% NO SUCESSO DA
MICRO E PEQUENA EMPRESA.

RECEITA PROPRIA US$ 1.445.454

8

TOTAL US$ 5.882.220
A�d.IWQI'_do
SEBRAE�-.wIa 1,38 �
doan- do Siatwna SEBRAE.

MERCADO 16% TECNOLOGIA 8%
-

CAPACITACAO GERENCIAL 11 %
,

-

INFORMACAO 21 %
Balcão SE�RAE

-

COMUNICACAO 5%
,

---+- ESTUDOS E PESQUISAS 12%

RECURSOS HUMANOS
MODERNIZACAO 7%

,

-

ADMINISTRACAO 12%
,

Llizar muito, com pouco: um desafio que o SEBRAE-Se venceu através da integração com

inúmeras entidades privadas e públicos. Foram cerca de 150 convênios de cooperação com

f� e entidades empresariais que agitlZaram e interiarizaram as a� do Sistema SEBRAE,
abrindo canais de informação empresarialem mais de 40 pontos estratégkos do territiria
catarinense. Foi também, através desta potna de porcerias que o SEBRAE-SC reuniu as condições
ideais para resgatar a viabitHiade de uédRo poro a pequena empresa e fazer chegar ao mercado
novos projetos e produtos nas áreas de gestão, tecnologia, qualidade e produtividade. Em 94 o

SEBRAE-se vai consolidar os resuhados obtidos em 93. Assim, vamos cumprir com a missão de

potendalizar e preparar o empresário da pequena empresa catarinense para fazer de Santa

Catarina uma nova economia na virada do século.

CURSOS, SEMINÁRIOS E PALmIAS
EYEIITOS •__•••••••_._••_S6I
PAITICIPANTEL • 18.521

EYEIITOS •••••__ ....._ ••••_127
PAITIOPAIlTEL .1.631

PROJETOS 97
EMPRESAS PESQUISADAL__._7.200

tMReAS, BUSCAS (1EG1STIOS , • ._3.312
catolTO

PROJETOS APROVADOS _.__ 4.832
MONTANTE__..__ uSS 12.000.000

___.. _. ._ _ 196.027'

FEIRAS E MIS�ES EMPRESAIWS

DIAGNósTIcos, ESlUDOS E PE5QU1SAS

CONSULTAS Balcão SEBRAE.

-

���:"'EMPRESAS'ltENaIDIS"EM�il:",
MÉDIA 12,63 %

I PORIEIi
PEQUENA 33,08% COMÉRoo 29,05 %

SEBRAE

SC

Diretor Superintendente
VINICIUS LUMMERTZ SILVA

E MATIfWICZ· FEC�ROO
SUPPlIJOAO CARlOS SCOPa • fAClSC
mERINO PEDROSO • fAESC

ElDON EGelN JUNG • fAMPESC

�����ARlADE
PlANEJAMENTO E f�

CARLOS AlJERTO SCHNEIDER· cem
.ION:>ANrONIO fERREIRA lffTE • &ANCO DO lRASIl S.A.
DOMINGOS JOAQUIM VB.OSO NETO ·IRDE
ADOI:AR PEN • IADESC

�����
Diretor Diretor

PAULO FERREIRA ALDO BEl
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VENDAS

LOCAÇOES

\
Ir
\

LOTEAMENTOS

, LOCAÇÃO
Casa de Madeira: Na rua Luiz Sarti 1734 fundos. Nereu Ramos.
Apartamento: Térreo na rua Alberto Schneider 1117. Na Barra.
Apartamento: na Av. Mal. Deodoro n° 88.
Casa de Alvenaria: Na rua 25 de Julho. Fundos. N" 1427. Vila Nova.
Mela Água de Madell'8: Na rua Onélia Hors s/n°. Vila Lenzi.
Casa de Madeira: Na rua Luiz Sarti 349. Nereu Ramos.

VENDAS
Casa de Alvenaria: C/100,OOm', na rua·Santa Catarina 388.
Casa de Alvenaria: CI terreno de .15ll3O, na rua Barão do Rio Branco.
Terreno: Rua Max Nicolau Schmidt com 500m'.
Um terreno: C/19.000m'. Sito à rua Frieda Fritz Krueger s/n'
Terreno: c/ 2 salas comerciais e 2 casas de alvenaria na rua Bemardo Dombusch.
Terreno: Próximo ao Posto Marcolla.
Terreno: C/l casa de alvenaria na rua Bernardo Dornbusch.
Terr.eno: CI 625.oom' na rua Ana Ziemann, próximo ao Colégio Alberto Bauer. ,Terreno: De 7.ooom' na rua João Januário Ayroso.
Terreno: CI área de 441m' na rua Pastor Lorenz Hahn nO 51 • Guaramirim
Um Terreno: CI casa de alvenaria na rua Frieda Fritz Krueger s/nO. Área de 562m'
4 Apartamentos: No Ed. Jaraguá • sendo 2'aptos. grandes e 2 aptos. pequenôs.
Apartamento: C/ 253,oom'. Na rua Joinville.
Apartamento: 'C/160;OOm' no Edificio Miner na Mal. Deodoro, todo mobiliado.
Casa mista: Na rua Dona Lidia nOl15. Com l00,OOm', com terreno de 450,oom'. Todo
murado
Casa Mista: c/90m' rua Manoel da Costa. Bairro João Pessoa
Casa de Alvenaria: C/100m' na rua Santa Catarina n° 368.
Sala ComerciaI: Com 163,00� rua Joinville.

- SALAS COMERCIAIS
Sala Comerciai: Na avo Mal. Deodoro da Fonseca n'141 • sala n' 4.
sala Comerciai: Na avo Mal. Deodoro da Fonseca n' 88.
sala Comercial: Na avo Getúlio Vargas n' 49.
sala ComerciaI: Na rua João Januário Ayroso s/n'. Jaraguá Esquerdo.
Sala Comerciai: Na rua Leopoldo Manke, n' 46. Centro.
Salas Comerciais: na rua João Januário Ayroso s/n° ao lado do n' 1067, em frente a

Lanchonete Chaplin.
sala n' 01 de 40.0oom'.
Sala n' 02 de 5O.000m'.
Sala n' 03 de 6O.00m'.

Fone' (0473) 71.1117 Rua JOGO
...

Plcolli. n° 104
, Jara9UQ do Sul - SC .

<r2 aptos. no Ed. Argos - com 134,OOmil
- situado no 10 e 20 andar contendo 2
dormitórios, 1 suite, 1 banheiro social, sala,
copa, cozinha, lavanderia e dependência
de empregada e garagem.

<7'apto. no Ed. Maguillu - no 30 andarcom
96,OOm2 contendo 2 dormitórios mais de-'
pendência de empregada; banheiro, sala;
cozinha, lavanderia e garagem,
<rapto no'Ed. Athenas - com 260,OOm2-
10 andar contendo 2 dormitórios, 1 suite,
closet, banheiro social, lavabo, sala, copa,
cozinha, lavanderia e 2 garagens.
<r apto no Ed. Carvalho - 10 andar com
'21 O,OOm! - contendo 2 dormitórios, 1 suite,

sala, copa, cozinha, lavanderia, depen­
dência de empregada, lavabo, sala de TV,
2 garagens,

<rcasa de madeira - (ótimoponto comer­
ciai) sito à rua Bernardo Dornbush - em

frente ao Posto Vargas.
=eaea de alvenaria situada à rua Antonlo­
Carlos Ferreira, com 187m2 terreno com

523m2 (ótima localização).

<r2 aptos. no Ed. Barão do Rio Branco­
situados no 10 e 20 andar contendo 2 dor­
mitórios, 1 suite, 1 banheiro social, sala,
.copa, cozinha, lavanderia e garagem.

VENDO

Telefone, ligação imediata;
área central com 552,00m2,
própriapara construçãodealto
estilo; um Aquaterm, central
de aquecimento de água, com
capacidadedearmazenamento
de 75 litros de água quente,
próprio para residência; uma
geladeira marca Prosdôcímo,
branca, para 280 litros; um

freezer vertical, capacidade
2801t, emestadodenovo, bran­
co, Troco Título Patrimonial
doClubeAtléticoBaependi por
umdoBeiraRioClubedeCam­
po, Tratar pelos telefones: 72-
1161 e72-2059-ComDagmar
ou Antônio.

I � IConsórcio Koerlch
Adquira seu carro novo ou usado.

Prestações a partir de
CRS 19.903,00.

�(0471)RI-I07'
........ ·sc

CLASSIFICADOS
SOLDA ELÉTRICA
Vendo aparelho de solda com­
pleto, Tratar rua Henrique
Marquardt, 126, próximo ao

Hospital do Morro.

CR$ 10,000,00. Tratar fone:
72-0739.

BI-CAMA
Vendo bi-cama de casal. Tra­
tar fone: 71-5842.GUARDA

Preciso de guarda. Tratar rua
WalterMarquart, 165.

AR CONDICIONADO
Vendo 10.000 BTUS, tratar

fone: 72-2634.

LANCHONETE
Vende lanchonete em Corupá.
Tratar 75-1026 MÁQUINA

Vendomáquina de costura reta
industrial. Fone: 71-9564.
ComLurdes.

PRECISO

Alugarumgalpão.Tratarfone:
72-1907. CAVALO

Vendo cavalo Baio para mon­

taria, fêmea, faz negócio.
Tratar 73"()315.

Consórcio Koerlch
Adquira seu imóvel:

Casa ou Apto. I praia ou cidade,
Prestações a partir de

CRS 34.780,00
Crédito 3 milhões

Fó.... (0471) RI- 1076 .

"unte.ou - SC

----------------------
,DIARISTA

Preciso de diarista em

Guaramirim, tratar Julio

Freidmann, 155.

BICILETA
VendobicicletaMonareta, CR$
12.000,00. Fone 71-6032.BICICLETA

Vendo bicicleta, Monareta,

Contribuináo com o progresso de

JaraguádoSu4 áeseja a todos os

jaraguaenses, aos qientes forneceáores
e amigos um!Feli: 'iJ'gta( .

e que
o ano de 1994 seja de muita
[elicidade eptosperidade.

PISO LA.JO MATERIAIS
BE CONSTRUÇÃO LTDA

1-

Rua João Ja.nuário Ayroso, 136

Fone: 72-0926 - Jaraguá do Sul - SC

--- o"

,, __ "','
_
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Para sua Segurança e Privacidade

- o Bina identifICa o número do telefone chamadorantesque a ligaçao seja atendid,a,
evitando ínterrupçöes ou interferências indesejadas na sua intimidade e permitindo
maior segurança no manuseio do seu aparelho;

- Identifica a categoria do telefone chamador: residencial, comercial ou público;
- Em caso de empresas que prestam serviços pelo telefone, o Bina elimina a

chamada de conürmaçäo do número, oferecendo segurança e reduzindo o tempo de
ocupação de linhas.

-Registra as ligações feitas na ausência, com número, data e horário, permitindo a

rechamada automática ao simples toque de um botão de qualquer um dos numeres da
memória.

Outras Utilidades
- Memoriza as últimas 30 chamadas recebidas;
- Memoriza as últimas 30 chamdas efetuadas;
- Oferece um novo conceito de secretária eletrônica: em vez da mensa-

gem, o Bina registra o número de quem ligou, com data e horário;
- Registra o horário de todas as ligações recebidas, com data e tempo de

conversação:
- Registra o horário de todas as ligações efetuadas,

com data e ternpo de conversação:
- Acompanhamento, digito a iigito, no display, do nú­

mero que está sendo discado, facilitando as chamadas;
- Possui relógio digital no display, com calendário

completo;

- Se ocorrer algum defeito na linha do seu Telefone,
aparecerá no display do Bina a lndlcaçäo "Defeito".

A vida pública traz compensações das mais variadas.
Porém, existe uma parte minima dos acontecimen­

tos que insiste em se insinuar de forma negativa na sua

vida particular. São as ameaças, as agressões verbais,

os trotes ... e a maior parte delas feita através do seu

telefone.
Para evitar tais problemas e lhe proporcionar diversas

outras alternativas para uma utlllzaçäo mais

inteligente do seu telefone chega ao mercado o

BINA 875 PIUS,nasua3ageraçao.,

FONETEC - Bolsa de Telefones

RUA JOINVILLE - Em
frente à DG-WEG, terre­
no cl 460m2, edificado cl
casa em alvenaria. (Valor
US$ 55.000,00),cinquenta
e cincomil dólares ameri­
canos.

CENTRO - Ed. Bérgamo,
Reinoldo Rau, suíte, 2

qfos,BWC soc.,garagem
(US$ 26.000,00).

CENTRO- Rua Pe. Franken n? 139 -

(Rua do Correio). Terreno cl aprox.
770,OOm', edif. com um prédio de 2

pavimentos (ponto comercial) e mais uma
casa em alvenaria.

VILA RAU - Casa em

alvo cl 90m2, terreno cl

520m2 próx. entrada do

CTG, Lat. da ma Alfonso
Nicoluzzi. (USS
10.000,00).

CENTRO - Terreno para
rua do Baependi cl 13mts
frente. (USS 19.000)

FIGUEIRA- Lot.Bruns,
lindolotedeesq. c/390m'
local excelente para resi­
dência. (USS.5.500,00).

CENTRO - Ed. Gardenia

(Av. Barão do Rio Bran­

co), suíte, 2qtos, BWC,
dep. empregada e gara­
gem. (US$ 28.000,0.0).

em alvenaria c/ aprox.
70m2, terreno c/450m2

próx. Mat. de Construção
Figueriio:DS12.000,00(Daze

,"''')!il dolares).

RUA BERNARDO DORNBUSCH -

Terreno de esquina cl aprox. 840,OOm'.
Equivalente à preço US$ 55 mil

VILALALAU-Casaem
alv, cl 119m'· Rua Ernesto
Lesmann

JOÃO PESSOA -

Galpão (Antigo Salão da
Soe. João Pessoa (cons­
trução mista) USS

20.000,00

VILA RAU- Casa de al­
venaria, lot, Garcia - rua

693 - casa n? 332, próx.
Cal. Marcos Hermínio
Verbin. USS 6.000,00.

CENTRO - Apto. Ed.

Argus, ma J arge Lacerda

270, 5° an. suite, 2 qtos. 2
BWC, garagem, (US$
I6.000,àO) mais fino CEF
de 5,000 UPFS.

VILALENZ1-Lindo ter­
reno de esquina próx. cre­
che Gertrudes Kanzler

CENTRO- Ap. Edif.

Schiochet, (Av. Barão do
. Rio Branco), suite, 2 qtos,
BWC, dep. empregada,
garagem. (US$ 25.000,00)
mais fino CEF.

AMIZADE-Aplo.Conj.
Res .. Amizade., 3 qtos,
BWC, cozinha área serv,

garagem, (US$ 10.000,00)
mais fin. CEF.

VILA LALAU - Rua

Bernardo Dombusch,
,

casa em alvenaria cl

aprox. 180,OOm'.

VILA BAEPENDI - (Próximo a

Rodoviária) Prédio de 3 pavimentos
(Semi-acabado) com área de 275,OOm'
edificado em terreno cl 320,OOm' na ma
Frederico Barg n? 54 - Preço US$ 35 mil.

ÁGUA VERDE - Lotes

no LoteamentoNicoluzzi,
300m' (US$ 5.000,00)

SCHROEDER - Sítio c/

27.00Om;\ ótima casa e

nova casa em alvenaria cl

160m2• tanque de peixe, -

US$35.000,00.

SCHEROEDER- Terre­
·nos na Mal. CsteIo Bran­

co, próx. a Prefeitu­

ra, e lotes na rua
-

Amazonas.

CENTRO - (ótimo negócio) - Casa em

alvenaria nos fundos do INSS).
Contendo: 2 salas, BWC social, suíte,
mais 2 qtos, copa/cozinha, lavanderia,

garagem p/2 carros, churrasqueira, - Rua

Felipe Frenzel

AMIZADE· Terreno cl

güüms.frentepararua õßâ
(a 40m da R. Roberto

Ziemann), US$ 5.000,00

a:
O

FIGUEIRA· Terreno de

esquina c/Slmp/rua J. T.

Ribeiro, frente ao mere.

Fiorucci, 579 m' (US$
15.000,00).

GUARAMIRIM . Ap­
tos. novos no centro, 154
ms, ma 28 deAgosto (em
cima do BESC) ótimas

condições)

Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, 285, ,:':::,��;:',::::::'::::",T (0473) 72·2679 e 72-3139·
• f.
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MAPADAFOME
Os estados brasileiros e sua equivalência com países em

desenvolvimento segundo indicadores antropométricos que
medem a extensão dapobreza absoluta.

ass se IZ o can

Servidores escolhem
o novo líder sindical
Jaraguá do Sul - Amanhã os

378 filiados ao Sindicato dos Ser­
vidores Públicos Municipais de

Jaraguá do Sul, elegerão a nova

diretoria do sindicato. Três urnas
itinerantespercorrerãoas reparti­
ções públicas para recolher o vo­
tos que escolherão, entre duas

chapas, o novo líder da categoria.
A chapa 1 "Para Continuar a

Nossa Luta", é encabeçada pelo
atualpresidentedo sindicato Luiz
César Schrörner e a chapa 2 "Al­
ternativa' " é liderada pelo
topógrafo Ivo Hass. Os eleitos te­
rão mandato de três anos.

A expectativa da votação é de

que haja urna disputamuito acir-

A propósito das noticias re- "Apesar de existirem 32 mi-

centementedivulgadaspelaim- Ihões de famintos brasileiros,
prensa brasileira, desovando- não falta comida no país. São
se de armazens imensas tonela- produzidos cerca de 59milhões
das de grãos que poderiam ter de toneladas de grãos (arroz,
servidoparamitigar a fome dos feijão, milho e soja) por ano no
brasileiros menos favorecidos Brasil, dos quais 12 milhões
da sorte, e que enterradas pela são perdidos por falta ou por
incúria da administração e dos más consições de
homens que controlam os esto- armazenamento. Só neste des­

quesdeabastecimentosnoPaís, perdício, o Brasil poderia ali­
topamos, nesta semana com mentar 18 milhões de pessoas.
interessante artigo do nosso Além disso, enquanto 32 mi­
confrade "O Vale", de Joaçaba Ihões de brasileiros passam
(ed. 365, p.3), que pedimos li- fome, a cada safra, depois da

cença para reproduzir em nos- comercialização, sempre so­

sas páginas, com o único senti- bram estocadas milhões de to­
do de ampliar a área de sua neladas de grãos que também

divulgação a para que outros serviriam para alimentar pes­
milhares de brasileiros tomem soas. Somente de arroz, por
conhecimento daquilo se pro- exemplo, sobraram em estoque
cura esconder aos seus olhos, 1.06 milhão de toneladas de Haverá um horário diferencia-
mas que a OMS - Organização safra brasileira de 92/93. do para os supermercados que
Mundial de Saúde - está cansa- E -de feijão neste mesmo pe- ficarão abertos por mais tempo
da de registrar no seu Banco de ríodo, restaram 1.13 milhão de para que os comerciários possam
Dados. toneladas estocadas. fazer as suas compras, assim que

O artigoé resumido, mas ca- SantaCatarina tinhaatémar- deixaremo trabalho. Para opresi-
paz de despertar uma incontida ço deste ano 28,4mil toneladas dente doClube deDiretores Lojis­
revoltaemcadaumquelêestas em seus armazéns. E o Rio tas(CDL)deJaraguádoSul,Arno
linhas da imprensa do interior, Grande do Sul armazenava até Beber, o horário natalino irá pos­
que vive o dia-a-dia do proble- abril último, uma sobra de 11,5 sibilitar que todas as pessoas pos­
ma e nada se faz paramélhorar mil toneldas de trigo". sam fazer as suas compras com

a nossa miserável situação Precisa dizer mais alguma calma.
terceiromundista: coisa? Após
CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 8 de dezembro de 1993

Horário natalino
_ Contorno para

Comida iooada fora
Comércio trabalhamais caminhões é

O retrato de um país para faturar com o natal fun�amental
Jaraguá do Sul- Nesta sema- AJaragua d� Sul- Ain� neste

• • ,.
na entrou em vigor o horário na-

mes o sec�etáno de PlaneJa�ento
que vive na mlserla talino no comérciode Jaraguádo

da prefel.tura de Jaragua do

Sul. Até a sexta-feira, 10, as lojas Sul.Octaviano �amplona, �eve
trabalharão até as 19 horas e no apre��n�op�oJetodonovoslste-
sábado das 8 às 13 horas. O sin-

ma viano ?a Cidade que, segun�o
. '. , . ele devera ser moderno e funcio-

dicato patronal acertou o horano I ti d d tr fi d
d be � ham da I

na ,re ran o o cen o o uxo e
ea rtura e rac ento s 0- ,

I dveicu os pesa os e

jas no período natalino, em co- descongestionando omovimento
murn acordo como sindicatos dos rodoviário atual. Mas para isso
comerciários. Não haverá com- tornasse fundamental a execução
pensação de horas trabalhadas e do projeto do contorno viário de
os funcionários recebrão pago o JaraguádoSul,jáapresentadoem
periodoextraordinário (horas-ex- forma de projeto, ao secretário de
tras) de trabalho. Transportes e Obras do Estado,

Para a semana quevemohorá- Paulo Gouveia da Costa, que ad-
rio do comércio se extenderá até mite aparticipação do governo do
as 20 horas e no sábado dia 18 as Estado.

lojas trabalharão das 8 às 17 ho- Beber: expectativa Bsteseráum dosassumtosque
ras. Na semana do natal, de 20 a o prefeito deve conversar com o

23 de dezembro, o horário de fim- permancerão fechadas nos dias governador Kleinübing em um

cionamentodaslojasserádas8às ,25 e 26. No dia 27 o expediente encontro ainda não definido na

21 horas e no dia 24, véspera de volta ao horário normal, inclusive capital doEstado. Vasel vai pedir
natal, as lojas estarão abertas das nodia 31.Opresidentedo sindica- Obras, comoo controno, porque se

8 às 13 horas. topatronal, BrunoBreithaupt, es- diz "descontente" com o que ele

clareceu que não haverá compen- definiu como uma "tendência"

saçãode horas porque a legislação para prestigiarcom obras a região

obriga que isso ocorra dentro do de Blumenau. • 'Todos os cami­

mês, o que não será possível. nhos que levam à Blumenau estão
asfaltados e receberam
infraestrutura de primeiro mun­

do, em detrimento as outras regi­
ões de Santa Catarina", disse
Vasel.

O prefeito de Jaraguá do Sul,
atribui a responsabilidade ao se­

cretário Paulo Gouveia, que é de
Blumenau e deve ser candidato à
Câmara Federal.

rada. "Adiferança seráde poucos
votos, em torno de 10%do total de

eleitores", estima o líder da

chapa 2, Ivo Hass. Ele disse que
está confiante na eleição, apesar
teve pouco mais de uma semana

para fazer a sua campanha. Hass
e o candidato àvice, Antônio Luiz
Eckert, funcionnário da Secreta­
ria de Saúde, apostam na falta de

representatividade do sindicato

que reúne apenas 20% dos servi­
dores públicos.

"Uma de nossas metas é filiar
até o final do mandato, cerca de
mil companheiros para que o sin­
dicato tenha mais força", afir­
mou Ivo. Seu colega de chapa,

Expectativa de venda

Segundo Arno Beber, os lojis­
tas esperam uma recuperação
maior nas vendas de final de ano.
com o pagamento do 13° salário
aos trabalhadores nas indústrias

o natal as lojas de Jaraguá do Sul e região.

alerta que a atual diretoria do
sindicato "fechouasportas' 'para
qualquer tipo de negociação com
aprefeitura. "Queremos simboli­
zar a reabertura do caminho para
o diálogo e para a negociação e

com isso poder conquistar rr:&rlos
beneficios pára o funcionário pú­
blico", declarou Antônio.

Ambos não pouparam críticas
à atual diretoria do sindicato, que
afirmam estar "enfraquecido"
por seconstituiremurn "meiode

disperção" da categoria e não de
"reunião de forças", como, se­
gundo os candidatos da chapa 2,
deveria acontecer.

11
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Vôo Livre

Márcio Milke fatura
troféu na temporada
Jaraguá doSul-ojaraguaense,

MárcioMilke, conquistou o troféu
de terceiro colocado noCampeona­
to Catarinense de Vôo Livre, du­
rante a 78 e úl tima etapa queacabou
não acontecendo em Ascurra nos

dias 4 e 5. Omau tempo nãopermi­
tiu que fosse realizada a etapa que

já havia sido adiada duas vezes e

por isso os organizadores decidi­

ram efetuar a premiação. Este é o

primeiro titulo estadualconquista­
do por um atleta jaraguaense neste
esporte e amalhormarca deMárcio
Milke.

Aos30anos,eleéumapaixona­
do do vôo livre e participou do

campeontao sulbrasileiro, brasilei­
ro e meeting internacional, "bus­
cando a experiência necessária",
conta.Nos outros anos em que par­
ticipouasmelhoresmarcas tinham
sido urn sexto e urn quarto lugar -

esteúltimoconquistadono anopas­
sado.

Márcio está confiante que no

anoquevem "os ventos vão soprar

legal e o título virá para Jaraguá do
Sul" . Como terceiro lugar no esta­
dual Márcio conquista o direito de

participar do Campeonato Brasi­

leiro de 1994 "que deverá aconte­

cer em uma ou duas etapas apenas
por causa dos custos de viagens e

outras despesas", explicou.

Milke:Titulo inédito

Voleibol feminino

AADPlUnimed fica em

4o na categoriamirim
Jaraguá do Sul- A equipe da

Associação Atlética Divina Pro­
vidênciadisputou noúltimo final
de semana o Festival Estadual
Pré-Mirim de Voleibol

Feminino,realizadoem Joinville,
reunindo as oito melhores equi­
pes do estado. A AADPI
UNIMED conseguiu um 40 lugar
ficando apenas atrás de São

Ludgero (campeão), Elase (vice)
e Sadia. A equipe de Jaraguá
ficou apenas a um décimo atrás

da Sadia, já que AADP e Sadia
ficaram empatadas em números
de pontos e vitórias.

AAADPobteve quatro vitó­
riase amaisexpressiva foi contra
a Sadia por dois sets a zero.

O técnico Calica contou com
as atletas: Tatiane Bastos,
Mayenne,AnaChristina, Janine,
Morgana e Tatiane B. Joaquim,
Daniele, Dayane, Elisa, Roberta,
Melissa, Naiana e Jordana.

Jean tßeno Schneitle, .Lucht
CRM5457
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Além dos atletas campeões, o

destaque do grupo é o treinador
Airton Schiochetque amais dedez

anosfazum trabalho anônimo com
a garotada de Jaraguá do Sulle­
vandoà frente umesportequenão
é tão popular. A urna semana a

equipe infanto juvenil, tambémc0-

mandadaporAirton, conquistou o

vice-campeonato estadual e agora
os meninos do mirim ( até 13

anos), chegam àmarca inédita.

Equipe de basquete-mirim campeã estadual

Titulo conquistado nos últimos segundos

Basquetemirim vence

campeonato estadual
Jaraguá do Sul - Mostrando

um basquetebol de gente grande a

equipe mirim de basquete do Co­
légio São Luis/FME, conquistou o
titulo de campeão estadual damo­
dalidade. A decisão foi disputada
no final de semana que passou na

cidade de Joinville e os garotos de
Jaraguá do Sul venceram por urn

ponto a equipe do Colégio Bom
Jesus. O ponto da vitória foi mar­
cado pelo atleta Raul dos Santos a
20 segundos do final do jogo.

A partida foi emocionante e os

jaraguaenses chegaram a estar 10

pontos à frente no placar. Quando
faltavam 5 minutos para acabar o

jogo o Bom Jesus começou uma

ameaçadora reação, passando um
ponto da equipe do Colégio São

LuisIFME, até que Raul, cestinha
do campeonato com mais de 200

pontos, fez o arremesso certeiro

para a conquista do título. Este é o
primeiro titulo estadual de bas­

quete que a cidade conquista.

Guaramirim

Guamec vence IaTaça deFutsal
Guaramirim - Na sexta-feira, 3,

no ginásio de esportesRodolfo Jahn,
foi realizada a final da Ia Taça
Guaramirim de Futebol de Salão.

Numa fmal eletrizante a equipe da

GuameclMDG, venceu ao time da

Lanchonete Vick pelo placar de 6 x

4, depois de estarperdendopor4xl.
Na preliminar a equipe do Calçados
Maluta depois de perder no tempo

normal, acabou ficando com o troféu
de terceiro colocado ao vencer por 3
x 1 à equipe da Galeria Leopoldo.

O público compareceu em bom
número ao ginásio e concorreu a

brindes sorteados pela organização
do campeonato - os brindes foram
oferecidos pelas lojas Calce e Leve e

CalçadosMaluta. Após a realização
das partidas foram premiadas as

Sônia Beatriz Henn

4:& Advogada
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 97

10 andar - sala 02
Fone 71-6410

equipes, além do artilheiro e goleiro
menos vazado do campeonato. Com
30 gols o jogador Totonho foi o

artilheiro da competição e o goleiro
menos vazado foi Paulinho do Cal­

çados Maluta com 12 gols sofridos.
A festa da Guamec aconteceu

logo após a partida na sede da SER

Amizade, com churrasco e muita

cerveja.
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